
5.° ANO 1014 

t'rroji,•iedide d;i ( irilii•eza da [avir[ NOV:I» 

& CQmil. e imp. PE> tip. c'e F. ?[;«rir ho---- Bar^etos 

Orão do Partido Republicano Dulocriática 

C 41 ¢' T 

Director e Editor — Gonçalo de -4ragio 

24 DE DEZEMBRO NUMERO 207 

Redacção e administrarão: 
Campo de S. José, 91 

ADMINIS rRADOR, 

ºManoel da ,.irra ?' YYatoe 

ASSINATURAS: 
Trimestre (co; rNio) X36—Semestre 

X72—Ano 1 44— AvUISO , 03 

AH ,Is•Cit•S: 
Cada linha •5(3—Itepetir_ão 402 

e e 

À Cansara XIiinicipal de Barcelos, monarquica até ã medula, que em cêrca de nove mezes de desastrada uerencia nada tem 
féitó em pró[ do resur irrrento e progresso ecoul_}tnico ( leste concelho, e que pelo contrario terra esbsinjado.a tripa Fôrra as re-
ceitaS do rnúriicipio, c! } ristruindo estradas` e camijhos só em exclusivo seus proveito de certos dos p 5 seus apaui•arados; praticando oÚ 
Inaror'eS desatlnoS.tTr e rrr:atériz• a(liratnrsti-ativa; p,)steroand.o comtles,ifJi'±) os direitos a•.lílritt'td0> d8 classes mer'ecedoraS p:'C' todos 

Os titulos da simpatia publica; exercendo as mais represálias contra devotado,, e sinceros repablicant_ls,--vaiagra var. prus-
ca e irrteinpestivatnent,•, a situação j,í bens tristè e [ nrser;ivel (laqueies que, pelo seu aturado trabalho de dia a dia, hora a hora, lu-
tarn, em sacrificio constante, pela sua precarissima existencia. 

A Cangara unicipal de Barcelos--r•eriovarr,lo cone audacia e impudúr os processos governntivos do regimen deposto e de 
quem ela erra es(,arneo das actuais Instituiçõt•s se diz ainda reptesentairte, nesta hora aui,rr•,a e de incertezas em que to,lós vi- 
vemos ¡_reta força da actual confia( razão internacional e em que a mis eri<t lr<arece arne,rçar com Lodo seu horrostl cor i, ^  e estender-
se por todos os lares, usando de urna inedida desp{Mica e serre o minirno alcance progressivo, e procurando viva força consolidar o 
apoia que só lhe, tem sido dispens iclo pelas inc;,n eie.rtes e pelos l_i•,;Ierosos—vai agravar  vida jia desesperada das classes pobres è 
(M-unidas Linçando-lhe soare as suas industrias, já bem reduzidas e precarias, pesadissitiaos impostos. 

Nós não inventamos! E' ureia completa reali_'ade ! 

0 que aqui se atirma o sabk•m., esse edital que para , ií foi clistribuido ã granel no dia do mercado da pas-
sada giiinta-feira, esse i[niaort:tntissitno monsiruario seiminal, corno não, lia oÍltto no país, e com u qual os monarquissirnos p.•oceres 
deste concelho per1endem acaba(-, a todo o custo, d;fimio ao povo os setes ukazes cezaristas. 

Mas ainda bem que para o povo vai cheg:u• a hora -de fazer justiça, agtiela justiça -soberana que afinal sempre é' devida aos 
berra intencionados e aos justos. 

Ele que atente na gloria do passado e que se remire na acção funesta, deprimente e perduraria do presente 
E que as Carrearas rlepublic,an,is,se nunca olvidaram as legitimas ispirações d,rs classes trabalhadoras, jamais permitiram 

que os poderosos as esmagassem sobre gtaalgiaer pretexto, por [irais rasr(,iv(,l gire li l_►r it aeira vista se apresentasse. 
E que se não atíuientararn os irnp<,stos já existentes, tarrrbeiri não lança rani sobre o povo novas conterbrrições. C' que a lei, 

nesses tempos de honrada adtriinistração; era eiiiiipri3p, e aplicada com equidade e com justiça, fosse contra quem fosse, ruas sempre 
em favor dos humildes e. dos desprotegi idl •s da fortr.ma. 

E que o povo tinha, nesses tetaipos, na Cainara, acerrimos defensores dos seus direit,is e das suas reivindicações, e não o-
pressores das siais rec alias e justas pretenções. E' que as Cama ras de en tão, como • le * tunas refrresentantes que erram da vontade 
popular, suprem `i exl_)r,3ssão•d•a sob^rania wicioaal, não titih:irn que saciar os desniedil tas interesses de certos ambiciosos, que,agora, 
sentindo,-se hem alcaIidroados, exigem dos seus mant.latarios ruis o,ravames pura aqueles que ainda, apezar dè- tudo, doilimain por 
virtude da falta de iner•ia do Poder. E' flue as Camaras de então, Lieis executoras dos princrpios da roais alta moralidade adminis-
trativa, pr•rncipios Inscritos com nobr(,sa e galhardia no programa da Nova Vida Politica, jatriais os podiam conspurcar sob pe1na de-jamais 
Ias proprias falsearem as expressas determinantes do seu deaioGratico mandato. 

E' que as Cantaras Republicanas, s,ilvaguaidanflo sempre os int;gesses do povo no qual reconheciárn a suprema força que 
dava existencia à verdadeira democracia, •Cumpriatil uai dever de verdadeiros cidadãos conscientes, e, condi tais, sentinelas vigilantes 
alas reg ` alias populares. (avos impostos? Para que? Que razões ha p ara que neste mf3mento de sacrilicios se erija cru povoo pa-cra-
inento de novas contribuiçõ•,s? Al•;uirr imposta de •;uel:ra? A •al•°,ação publica? Não! Mas então em nome de quê e porque motivos? 
Minguem o sabe! Não se expli(-,i! _Mas [,lesmo dado o caso que qualquer• razão poderosa existisse pura a creaçã(( de novos impostos, 
nem assim, ris qu(, vão começar acobrar-se.ern .Janeiro, são oport[inos,.justos e equitativos? Ide nenhuma forma! As colétas quere a-
iiunciani no famigerado edital que parai aí foi espalhado, são distr•ibuidas sem criter•io e sena equidade. 

Pois então uma pobre venriedeira de lanifícios, a retalho, não vai pagar ciracoenta escudos de contribuição, quando é cer-
to'que a!guns dos rre•oCi,tntes mais importantes do •enero, nest.1 vila, pagam ao Estado, Je contribui industriai, a red [rrida quan-
tia de sétenia escudos?! Isto é justo, admissivel e equitativo? Não! Isto é sónaenLe• atribiliario e simplesmente inqualificavel! E' preci-
so que o povo abra os olhos,e,consciente rio seu valor e da sua força,leve bera alto o seu protesto contra a (amara uroliarquica de Bar-
celus. E preciso que o Erovo, convencido que foi ludibriado coar as proiness"s de [nela luzia de homens que só ambicionam o man-
do em pr•oprro deterirnento da sua causÚ,reclarne a intervenção imediata do seu referendo a fura de, exercendo urra direito de que não 
deve prescindir, acaule a resolução que a Catnara tomou por processos ,;ó legitirntamente cousiderarlos por tererrl sido Cumpri+lar rufis-
tic,imente as aisposrçoes de leis que povo fez e quer ver cuu1pridas cone liberdade e justiça. E preciso que o povo cabra os olhos e la-
tente bem neste estado de coisas. 0 povo precisa de implantar de novo a Republica nus Paços do Concelho,correndo ,sere demora coro 
aqueles que ha cerca de nove mezes só teem c+lidado de o ludibriar, esmagando-o coai novos e pesadissimos enca rgos, que ele não apro-
vou bem ptiitlicanienl,e. 0 povo que abai os olhos! 0 povo que àtetite rio que1 se passa e exprima o seu veredictu1 0 povo que pague, 
Iras prrimeir•o Alie saiba para cluê, porquê, e o quê. 

No rlitt erii que opovo assira t,oni civ•isino e energia, os seus despotas de hoje, não passam amanhã de rnizéros Ia-
calos! Abra os 0.f12,33 o t•'o lTt^,, e, e< i-tãr , qu-p i gt,ze, Ii-c1N s<,• endo o quê, para quêe porquê. 
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SESSAO INAUGURAI. 

0 presidente do Senado (Que faz o que pode). . 
0 presidente da Comam (Que tudo manda irias nada faz_ ) 
O vice pr•esicb!nte 'do Senado (Que vida diz) . . 
0 vice presidente da Cariara (Que nada sabe). 
0 vereador, das ... Obras 
0 vereador da ... Quar'enténa . 
0 vereador das... Ltimivarias  
0 vereador do:..Lixo   
0 vereador das... Vias   
O vereador do... Imposto 
0 vereador do ... Róda' 

os olhos um,tiiito'plscos). Sim senhor, acho muito bem, ve-
nha lá essa proposta. 

C> --.rer^e-31d.or c ... 7Fk oC.---t (Um tanto in-
dignado e atra pail.iadissimo com os tamancos que lhe que-
rem fugir dos pés). Eu proponho...e'., propondo que... 

C:)   ciei- a (Já i(-ri 
todo _com tanta proposta). 1las afinal o que é que o c.ulega 
pr'opoe`. 

vereaeior cã a ... od a (Olila,xlo ap . r 
valhado para tudo e para todos). Eu proponho que o meu 
colega d-) s... Fias proponha aquela proposts que resolveu 
propôr, quando de tal proposta se tratou no dia em que to-
rani i?pn sentirdes pr opustas pelos V eretldor'es propOnentes 
em sessão preparativa, prep iratoria, prevista, previi) oti pre 
parada. Sim. Quero que essa proposta sela proposta por 
quem cle\e propô-la. Eu proponho a proposta do Meu cole-
ga cias... Vias... 

.•rea•eaolr cZ•..._'ÇT9_Ex•:3 (Enfiado, pois 
não sabe do que se trata). Eu não proponho pilda, porque 
nunca pensei em fazer, proposta,. Naturalmente os tamancos 
cio meu colega da ... Roda confundiram-no. 

•A •rerea ciou c'za... oa a (Caindo em si). 

Senadores ... de meia tigela, amanuenses, zeladores, con-
tinuos, cantoneiros, crédor,•s, devedures e outros comparsas 
que tomam parte na função. 

ACI`V)1 
CENA SEGUNDA 

(Perstlnngens os mesmos. 0 ceilario não sofre alteração. 
A força coutinua n desenrolar-se no salão nobre dos Paços 
dó Concelho. Presentes, todos os vereadores, cura identico ns-
pecto, ã exceção do Vereador do... Lixo, que se lhe nota 
rias faces, tini tanto obtusas, aquela. côr a\ermelhada que 
sobremaneira o distirigue dos seus colegas. Vè-se que colai 
nua a passar .berre e... n comer melhor... 0 VereadOrda... 
Roda, em vez do e iclriné habitual que lhe enroscava o pesco-
ço, carrega ;)os liombros ,-comtim celebre e- pr-el,istorico 
chale manta. Nus m„gestos(.)s pés de tão int•litu Vt,r'cadrtr, 
pesadissimos tamancos cuutiuuam enfiados. O 1'resid até do 
Senado, para não comprometer o seu feitio tudo corltumeii:ts 
e cordeal, desfaz-se em retrocidis cur vatur is, 

0 Presidente di Cnmar•a, é claro, corou n90 podia deixar* 
de ser, está impávido, muito ancho e hirto. Tem todo o as-
pecto conselheiral. 

0 Vereadur do... Imposto, sobraça 
nica. Estende-se hurmiezinente sobre a 
com ares de quem tudo confunde. 

No rosto, o 'esti;,rna dn traição percebe-se nitidamente. 
E' Escariótes em pesso,l, com aparencia de cre atum de bo,1 
V.. 0 Vereador (li... Qurirentèu¡►, muito) empa rtigadu ua sua 
cunlplicad,n vestimenta, espalha hentifit an.eute () serafico o-
lhar pelus"cantos ti() salão. O Vicé do Senado, igourando tu-
do que se passa, (; tncltianto que com a mio esquerda cofia a 
s:,tahicct pêra, descrtt:è cum a direita curnpZ). Ziclus circulos 
no abonada toutiço. i t's, á fasta de melhor poiso, eucur)tr•a-
n)o-iios no !(► mar (In costume, presenciando o que se passa. 

S•;nte-se tini certo'r(imor de ancícd„de. Nas esc. idilsque 
clão ingresso ou balão nuta se um inovimento desusado. A 
f,)rça ai começar), E, na verdade, o 

uma papelada iate 
mesa presidencial, 

Peço desculpa, mas acera me recordo (ptixanclo pelos ta-
m,incos) que a prow,)sta (cuspindo furios,lmente) devia ser 
proposta pelo sor.. Presidente da Camara. Se não estou em 
ei ro, como é meu uso, trata-se de propor para que os uni 
formes dos Zeladores sejam rrroclificadcs, em virtude dos 
seus di•tiut'tvos ofeuderern o nosso real rrlandito. 

odo o• veie<•r` (Ao mesmo tem-
po). Tem razão. E' preciso pôr termo a semelhat,te ofensa. 

Aos Zeladores deve ser proibido o osteutarem nos seus 
uniformes as eôres da Republica. 

© d.a m armar (Sentia -
do-se no seu elemento e satisfeito pelos stnus coleg,ls Lerem 
abordado assunto ; tão importante, aproveita a ocasião para 
vocifrar• unia daquelas suas engasgadas p,trangôuas que fa-
zem dormir um dia iuteiro). Senhores Vereadores: hu j5 de 
lia muito tinha tornada tal resolução. 

Aiuda não era membro desta e, quitado rim Ze-
Indôr da nliriha' intimidade se rne apreseutuu, trajnnclo t_, novo 
uniforme que a cangara Repriblicana resolveu adotar, ime 
di,ntarriente o preveni de que, no dia em que mandasse, (todo 
ele se remira ,io pronuliclar• estas p¡il¡) ras o L' a eter'nti rn;,nia 
das grandez is a presegui-lu ... ) ordenaria, pelo mentis, que os 
hotúc•s cum o enitflema da que tinis unif9r n s c o:) 
tit:h3tn, (,,o pronunciar a palavra Republica torna-se ap')11 s 
siou e tini it.•nu<1c,), fu,•;en) arrancadt)s. 

E, fïr esta afir i1)aç;10 porque, em nome dos interesses do 
concelho e prugressu da vila, uào podia permetlr tão anda 
ciosa afronta á Causa que aqui defendemos. Acima de tudo 
deverno•s colocar bem oito as nossas cuuvicçúes políticas. 

. Fór•a corri os botões, eis a r esul ação que dei emas to-
mar por unauitrlídIde, comc:'homens tlonraclos e como bons 
e -leais ser\idur•es do nosso senhor e arrio. 

C) cl<::> (Que se 
vido mudo como o mais autentico gr•iuito). Eu 
ideias do sor. Presidente. 

v<nd,1 de (• tr,ble:nas da Republico e mnito menos de cô 
res verde e .vermelha. Abaixo com os botões. 

_Nlostremi)s que os nossos pr•(„'essos de admll)IStr'aça0 

são bem levantados e pru[i(,uc)s. (lesta altura, cutia rira-is 
ura,) vez a s)tonica pêra, e, ahaiYando se, oferece ao seu co• 
lega da... Roda, um dos tamancos que, por- coincidencia, 
li-le veio parar junto de si, dizendo p,)r•n este seu cole- l: nós, 
afinal, por mais que nos queirárnos ihrdir, a nós pruprtus, 
não passamos de dois re mos... tamancos. 

tos de prepararulos tios que 
forçadanlente, otr•tif-rcio•amen-

te, queremos jtilgaar advers:a-
rios e i,linlì=dos eLllbt, , codas ou 
assaltos, que seriam crimes 

hedioudos. 

(j,i enfarpellado no seu novo uniforme) 
flnnil(;ia: IE•••• ••2E3°•ï•f • ú`Q::+s.••. 

(Levanta-
se e polido corno sempre e com ,ires de infinita graç¡i). Ex-
clama: senhores: 

Em 1111 s de iniciarmos os nossos trabalhos, cumpre ine 
cumuuícar ã ci f11;11a que OS nossos corro linionarios que fo 
r¡im E;te.ito< p1r,t n .Intitn Ger•ii do Districto, ac<3ham de to-
mar, posse dos seus lugares, como por tel(gralrla rne aflui)-
ciaram. 
C'oc'lo.—, (entusiasmados). 

Muito bem! Muito bel 

® ••rerEadior c•a1•... •z••i•.t•ri•s 
(Com , ires de trr.,ça}, N1as aflual que furam lá faze , tais ma 
duros? De certo que apenas sr, limitam a pa\onear pela ci-
delde, ( fos Arcebispos as suas convicções moiwrgnicas. 

® •arer-e;:•ac3v,r• .. -soda (Sempre pron-
to a meter o nariz ene assuntos que reão percei_)e nem pota-
vir,a e largando pela boca uma enchurr•ada de per•iigótos). 
Eu proponho... 

(Vendo 
que ia sair isneira grossa corrio de costume e tio intuito de 

evitar u des¡istr•e). U' e;alega, o melhor e dexi?r ficar a pr•o-
postn para a ordem) do dia, porque, Como sebe, o caso não 
é de urgenci,i, corno calculo; e , ternos outros assuntos im-
portantes a tratar•. 

Q ver a c or c1a... F od.2a (Furioso com o 
seu colega e levantando se, nuns impeto de iodigr Tição). Per-
dão! 0 colega não Lera urda que calcular o que etc • vou di-
zer, nem mesmo eu percebo nada dessa coisa da aordem do 
dia,,, Eu estou rio direito de, propor- o que quizer e incito bem 
enterider, 

tem conser 
abundo rias 

11E1 • h, .. OLI•úR, 
'ria na maís flue um enrili-

nho a seguir. h., o que. esta 
indicado, é, o que estos aberto 
a todos os liomens de coração, 
a todos os pot'tti"ru`'3(`s de al-
,ua p„triotica e f«rvoro,3,tu'n-

te repubiic:lna. lr es ,4e cami-

nho é uni só: peia R-publit;a ! 

1'r:,baihando-se pela p"pu-
blica, an,a lido-a e dbfen(l,•,i-

tlo a, é lio tine (leve con-iistir 
o dever de todos cai portu7ue. 
Ses, porque neta hora, corno 

em rienilrlma ( outra, a Repu-

que todos 0.3 porttlgaeseaquai- 
(lu,.;r (111,3 s j'11n ata suas ter 
d':1wias parttdari,ia, d••verrl t,c•r 

erri vt:t.a neste inomento. Tti 
do pela Republica ! 

(•nri9tanteri)erlt8 9e 1•epata e 
nós A todo o ilrstr,ute O tetlt<'s 
r,'petido que a hora que de-
corre é extr'c111:1mellte grtive e 
erí•rn-,ai. ' 'e 

unirmos todos h sombra da, 
orle-n:at bandeira. pondo de la 
do fatciosisinos, birras, repre-
salias, vinganças lueaguini)a•. 

aulbiçóes partidariwt. Nesta 
(tora, o partiaO-e• um só o d-t 
Republica, à qual está•irnia 

0 governo que se consti-

tuiu. f, unico que nas circuns-
ta11elt1S presentes podia col►a-

tituir-se c jti;•titueional e le-
r;tla:ent.P, t'..i<t \ ai f7tzer obra 
t)artídarl :r. Na() ergue plan(,s 
dr• p:11 ttd,• a r1r)pnre:n -n0 à o-

pinião —u aos oi1tros partidos. 
..'jo v.,i por i-1so fazer obra 

de lura pnlltica contra 
quer que se}.-i, i,ito e, 
quaisquer plano9 governati-

vos que os partidos, porven-
tura, tivessem ou terlhani.O 
seu plano é exclusiv,unente 
p:ttr'rotico, escl(isivarrrente n»-
cional. faz lar;?as refor-
mas d,v caracter politieo, so-, 

cial o» fi,la11ceiro. t) sou pro-

grarua é exclusivamente aqui l-
le que nas actuais círcun-•- 
taricias todo e qualquer —— 
verno digno deste conte, todo 
e qualquer governo republi-

cano, saido da ordem e da lei, 
e Itu; tanto para a ordem, pa-
ra a lei, teria neceasaria e fa-
Witiente de realizar. Portu-
g a,1 teia chie p•irtieip,lr da 
,ruerra, pira nas engrartde-
(', ,rnios e consolidar -nlos :1111 

da mais no in¡indo e tambem 
p-lra nos s:tivarrnos coai bu(1-
ra e b„a faina 

•,,o seu eloquentissinio dis-

cur•go, ularaviiha de logica e 
de bom senso, conioventissí-
mo pelo assoliao patriotico, 

tâo ardente e ti-w sentido, dis-
se-o com pal:,vais que não es;-
(Ine(,,etn o grande e inigualavel, 
t),:rlan,elitar sr. dr. Affonso 
Costa, oiltein 11,1 Calhara doa 

Deputados. Portugal tens que 
na guerra. A todas 
sobreleva este facto 

enimente e certo. EsIA. disso 
envolvida a nossa ho(lrti, a 
nostia gloria, a nossa fortuna, 
o noille eterno e 3a;rr'adr, dP.. 

1'tortugal. Anuindo a Republi 
ca de todo o coração, sabere-

mos com exito realizar inte-
nralni, ite es=e dever. J go-
vVrno teria sobre <1s seus+ onr-
broses+adt6cilali-s:it,a1 desern,-
peilhar•, etltililn ,le itó3 1.8111 o 

direito, a<•ja com qná inau e 
•inistxo preiexio fôr, de estor-
var a r•e d,zaiç:ão dessa obrar! 

NTr'•uern! E' poT• is",o que, re-

f1:ctindo o serntinieuto nneio-
wd. repr+3duzirido a opil1 Lao 

publica, de norte a sul ; de 
kP,te a oeste do paí,, T)ós bra-
davio,4: a,ilalixo a pnittic,a de 

facç,S,o! Só uma politica lia, 
grandiosa, respeitavel: a da 
Republica gloriosa e forte, nã 

qual está encarnada a propria 
•Zratidezn. a propria salvação 

da patria! 

De «0 lfundon. 

cooperar 
a, Col-1ais 

publica encontra-se iutirna- nada n ,dota da propoi:i Pa-
+ner)t(+ identifica;\da com a 11ti- tri>1. os dois sicnb elos são 

ç,ào, rido só nos sens progres- dissoiuvei3 e almbos se pers-
sos e tia sua civilizaçâo, co- pectiv, sr)b un),i nie,4ma u-

nira furna: n uacion,llidatde. 
Ml11s precisainos de ordeul, de 

ìcrahd ( de, de puu(lonor pa-
t,l'ri)tleta de 9t'nrlfTi•ritrl ira: •11a 

ticos. Precisamos to(los, jow11-

rnente de a1n%i)' n Patrrai, 8e111 

('e `1 t.i 1t1(•Uea de e,u, aoter polit.l -

C) cïo... ]E-..i =o (Sorridente e com que todo:; os republicanos, é o co, atui reler-- ado i peus,llueu-

u,o na su;1 propria existenria. 

Trabalhar peLi. Republicai, a-
111at -lar e :í1(fetnde-l:1 é erguer a. 
inda alais alto, e muito ac,irlia 
,i• gutlisquer cubiças e aarbi-

ções, o prestigio politico e his-
torieo (ia n:fcínr,aiit3ade. E, o 

queni rt • 

co►,1ra 

Por n1 t'1 revisào eontelil al-

gtlti)as o artigo irict:r'to T)a pri-
lileira pa gina, os quiles o lei-

tor Leiln,ente e-orri;iraí, visto 

serem bew visíveis. 



pl.ca.clemicos 

No e oso de ferias do Nstal 
já se encontram n'tsta vila, os 
jovens acadeniicos srs. Adelio 
Carvalho da Silva e Aurelio 
Lamela,inteli ;entes quintanis-
tas do curso dos lyceus, Do-
mingos Pereira deSouza, Car-
los Pereira de Souza, Carlos 

Alberto Velloso de Araujo, ta, mãe estrentoset da Sr.` D. 

José Carmona Coelho Gon Zalmira Arrelia da Mota Ara-
alves Leonel Pereira Este-

1•eportcr•em semanal 
Boas-festas 

Desejamo- lis a todos 
IGs nossos leitores e pre-
lados ;rssinantes. 

IE:k t©ã 

da xi a m.cnto 

Foram lavrados hontein na 
Repartição do Registo Civil de 

esta vila, o de uni .sindividuo do sexo maculino, a quem foi 

p<,stoo nome de Fernando de 
Melo Soares, filho do snr. dr. 
Francisco Carlos Soares, mui-
to digno Delegado do Pr•oeu-
rador dit Republica nesta co-
marca, e outro do mesuro sexo 
a quem foi posto o nome de 
Johquim André Lameiro e 
Vasconcelos, filho do sr. Ma-

noel Casimiro Vasconeelos,bri 
oso 2.° sargento do batalhão 
de infantaria aquartelado fies-
ta vila. 
No registo deste ultimo fi-

guram conto padrinhos os srs. 
Joaquim José de Oliveira, ha-

bil farmacentico em Viatodos 
e sua ex.—  filha D. Maria da 
Apresente:çâo Garcia de Oli-
veira. 
Aos pais dos receia nascidos 

enviamos muitas fclicitrições. 

sa,'e qne fica j►finto ao micro das 
=.i antias mursill►as da vila, como 

aquele se incendiasse, p►ocu-
ra4ido evitar qae as ch•tmas 
produzidas pela explosão o a-
tingisse, fugiti, inas tão precipi-
tadamente que, não reparando 
na direcção quP tomava, veio 
contra o referido muro, donde 
perdeu o equilibrio, vindo cair 
á rua ficando prostrado no pa-
viinente. 
0 desventurado rnono qne é 

rilho do sor. Adriano Perestre-
to, foi imediatamente conduzi-
do n• maca dos BE)mbeii•os, 
para o ho.,pítal da Mise►•icordia, 
onde chegou em lamentavel es-
tado. 

it irxerriatogx~• a 

No nosso teatro exibe-se ri-
xaanhã, em duas séssóes, a iui-
portante fita da serie de, oura. 
SATANASSO ou SATANAZ, 

ia e 6 partes. 
Vem precedida de grande 

fama e, como do costume, deve 
ser grande a eoneorrencia no 
cinematografo. 

A,.•a.rcciY• crsto 
fu.>ra.ol•ro 

Na freauezia de Ror•iz, deste 
concelho, apareceu morta nu-
ma bouça, reina mulher da mes-
ina freguezía. Em virtude de 
ordens imanadas das auctoii-
dades competentes, foi trans-
portada para o hospital desta 
vila, a fim de ser autopsiada. 

•aiccán•.c•.to• 

Na cidade do Pará, da Re-
publica dos Estados Ui,idos 
do Brazil, onde ha muito se 

achava enferma, faleceu lia di-
as. lia avançadrt idade de oi 
tenta e sete anos, a Ex.1" SI'.' 
D. Isabel da Silva Castro ll•a 

ç u o esposa carinhosa do rios-
ves, Eduardo Matos e Manoel( j 
Manoel de Albuquerque Este- so particular amigo, ìmpor-
ves, distiuctos primeiranistas tanto capitalista, nosso rale-

do mesuro curso. 
asissimo correlig,tonario e ve- 

Cumprimentomo-los. 

•' coaz•ron.ie•.te 

Que nos dias 24, 2:i, 26 e 30 
do corrente, e i e ! d'e Janeiro 
do ano pro,xiino, é obrigatoría 
a aposição de selos de Assisten-
cia nas correspondencias den-
tro do paiz. 

•csa•trc 
t •aorr-iv'el 

Deu-sea'nte-h ontem, cerca das 
19 horas, na rna .de Traz dos 
livros, que causou entre todos 
os barcelenses a mais prof►nida 
consternação e de que foi vi-
edina o sur. Emílio Perestrelo, 
em pregado na • mercearia « A 
Primorosa., sita á rua i3arjona 
de Freitas, de que é proprieta-
rio o snr. Cindido Gonçalves 
Pereira. Segundo informações 
que colhemos.o honivel de,a,-
tre deu-se da forma setininte: 
quando aquele empregado car-
reg iva o gazometro de acetile-
ne que se achava colocado mim 
.pequeno terraço da tnesina ca-

lho republicano, rnembro ilus-
tre da Comissão Republicana 
e ex-vereador municipal, sr. 

Alberto Pereirk de Araujo. 
A toda h fannilia enlutada e 

muito particularmente ao nos-
so antigo, envirimos os nossos 
sentidissituos pesarnes. 

No dia 19 do corrente. tam-
bem faleceu, nesta vila, a Ex." 
$i•.& D. Adelaide Sofia Carnei-

ro Soares, esposa do ilustre 
Juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça sr. Eduardo Martins 
da Costa, que aqui foi Juiz e 
viveu por muito tempo. 

A' famiiia enlutada apresen-
tamos o nosso cartão de pe-
sames. 

Em Pombal, onde exercia 
com muita proficiencia o car-
go de Secretario de Finanç.ts, 
trimbem faleceu o nosso iltis-
tre patricio sr. Antonio Luiz 
Pereira de Carvalho, tio do 
nosso antigo sr. Frederico Au-
gusto Pereira de Carvalho. As 
uosSas cotidolaiiryias, 

da Barrosa ; sogro do sr. dr. ria t rio. 
Teutonio dia Fo nseca,nosso tia-- ✓e ;1To1l7aÇG. 
liosçi correligionario e muito 
digno conservador do registo Onde é escrivro de Direito, 
,predial desta comarca; o snr. já se encontra nesta víla o sr. 
João Francisco Pereira, con- Jeronimo Monteiro, nosso par-
ceituado solicitador na vila dei tícular amigo. 
Esposende e o snr. Joaquim + 
Lopes Fernandes Vinagre, so- J)a .77frica Oriental 

cio d'um,1 importante casa co-, Donde veio lia días, está 
mercial da cidade do Porto. nesta vïia em visita ao seu 

i irmão sr. dr. Matos Graça, o 
sair. Luiz Gomes de Matos 

Os srs.: Dr. Augusto Casi- Graça. 
miro Alves Monteiro, nosso 
pregado correligionario e rntii-
to douto advogado, Ai ito►iio " . Y 7 y 
Fernandes Correia, socio da 1.1 .• • l C S 
importante firma desta praça, 
Thomaz José d'Araujo & C.a, 
Padre Augusto Cunha e a 
ex.mi, sr.- D. Ortencia de Sou-
sa  Pinto, abastada propriEta-
ria. 

Onde cursa o 2.o 
cola Normal a ex.,pa sr•. a D. 
hIaria Augusta Vieira, filha querrCl•i Çç•o de sepii •i' 
do sr. Augusto Vieira, muito ção de peSsoi-i e 1)(,ns con-

Estireram os srs. Visconde digno arnanueiase da Secreta O,r<i Seil Cii rt'rd0 Antonio 
de ri mancas deste conccl 

j✓o porto: 

De .Cizboa 

Divorcio 
2.° publicação 

No juizo de Direito da' 
já chegou a esta vila, o sr, com ii ea de Bai'Ce llos e' 

Francisco Filipe dos ~jantOs C<ll'tot'ro do eserivão do 

Caravana. talentoso a.ead""' 4. e olficio, por Q. Vieto-
co e ilustre treceiranista da 1 
Escola Politecnica. i•ia Adelaide da Cunhal 

Peia soc iedade 

iYesta vila: 

)° porto: Barreto Al5o, casada, re-_ 
ano da Es- •Sidente nesta vill•i foi 10-

LM• irl<i Trist<to d'Alpo:.m 
du Silva Menezes, t'Nsi-
dente ii,i cirl•,tle.ile i3ri ..t, 
separaç o que foi auett)- 
risida por sentença de 
15 de julho de 190, que 
transitou em jurado. e 
tendo o marido requerido 
para ser a separação con-
vertida em divorcio, foi 
ella convertida por sen-
tença de 27 de noverrrbro 
findo, que tr'ansitotl eiri 

jlii (1,ado. 

Ba reei 1 os, 10 de dezem-
bro de 101'1. 

veritlgaei 

0 juiz de diretio, 

Arriscado de Lacerda 

0 escrivão 

Ilivt io Lopes 

João José de abreu do Conto de Ainorirn Novaes, bácnarel 
formado em Direito e secretarío da Camara Municipal 
de Barcelos 

Faço saber, nos termos e para os efeitos do artigo 11.° do Codigo Eleitoral, que o 
periodo para a inscriç<ro no recenseamento político começara no dia 2 de janeiro de 1915 
e terminará tio dia. 21 d'esse mez, podendo inscrever-se corno eleitores, alêm dos que fi-
cam do anterior recenseamento, por terem a capacidade eleitoral exib idea, pela nova lei, to-
dos os cidadãos do sexo me:scnlino maiores de vinte e uru anos ou que completarem essa, 
idade até 31 de maio de 1915, inclusive, que estejam no gozo dos seus direitos civis e po-
líticos, saibam ler e escrever português e residaiii iro territorio da Republica Portuguesa. 

Os recenseados deverão escrever o requerimento por seu punlio, conforme o mo-
dêlo 2, fazendo-o reconhecer autênticam ente a letra e n_ssiritatura por notário, salvo se pro-
varem, por certi(Uto ou diploi a especial, que sabem ler e escrever, pois, n'este caso, bas-
ta o reconhecimento da assinatura. 

Juntarfio aos seus requerimentos 
1.° Certidão de idade nas condições legais ordinárias ou conforme o modelo ri.° 3; 
2.° Atestado de residência, conforme o modelo ii.° 4; passado pelo presidente da 

Cariara Municipal, administrador do coneelho, Junta de Paróquia ou regedor. 
Os requerimentos e docunientos sino todos isentos do imposto do sêlo e de quaes-

quer emolumentos ou salários, desole que sejam sómente passados e aproveitados parra 
fim eleitoral. 

Barcelos e secretaria da Camara Municipal, 24 de dezembro de 1914. 

João jos de .4Ji err do Corto de •1 •jlor1ita 1\ia•lrzes 

Modélos a que se refere este edital 
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F . . . (nome, estado, profiss,to e morada), filho de F . e F. , de anos de idà- 
de, sabendo ler e escrever, e residindo lia leais de seis meses neste concellio, pretende ser 

inscrito no recenseamento eleitoral.----Pede deferimento. 
F . . , 

(Reconhecimento autêntico da letra, e assinatura, se o requerente n7•o provar, por 
certidão ou diploma especial, que sabe ler e escrever, pois neste caso basta o reconheci-
mento fila assinatura. 

MODÊLO N.° 3 

Certifico, para fins eleitorais, que F . . . , filho de F . e F . . , nasceu em. . 
no dia.. . do mês de. , de. , e foi registado (ou baptisado) em ... (liv. . . fi ... ) 

(Data e assinatura). 
(Sèlo eni branco ou reconhecimento). 

ii10DÊ LO N .° 4 

Atesto (ou atestarmos) para fins eleitorais, que 1 •. , (nonie, estado e profissfio), re-
side neste concelho (oú paróquia) de..., li' aneles. 

(,Data e assinatura ou assinaturas). 

(Sêlo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas). 



TYPOGRAFHIA •1' ENCAD_F"Y•NACA0 1 
DE 

11 1v1-A_1RilINTI--IC) 

Premiado com medalha ele prata ala Exposic;.I-rio Ag ricóla e 1pdustrin] de -Ba reellos de 1903 

RUA D0 INFANTE D. I-IEN IQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeiçl,) e rapidez, c. rtões 4o visita a 200, 230. 
300, MO e 400 reis o cento, bem corno: ruti los a cores. circulbres, faclur•as eDveloY-
pes, prospectos de vario, lorrnatos egnatos, programmas para festividadcs,iorn,,es,ete. 

Para cartões: le visita manda-se mostraarie de, tvpos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratíssimos, toda a qualidade de li. 
vros desde a encadernação mais simples á piais luxuosa. i ão ha e ido n'esta villa 
competidor n'estes trabalhos. Livros denotas para tabelliãc,,, (,n branco para'coni-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, e-te., tte. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

JULGAR D-.'US 
TRABALUO D'ALTA Tii.>NSCFN[);,V , IA Flí,95- W[l_ k 

A verdadade, a razão e a sc:.ier,cia estua(*ando os piecnn.-ei• 
tos biblicos e os dogrn•tsai)snrdu5.d+s relígiões que te-m dorni• 
nado o m11udo e entravado o pl'n«rea , 

:1 Inz ilufnina,ido ufua era nova, libertando o espirito (Ia 
mulher-.e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
gregações religiosas. 

TEtulos dos caçritzslos : -- D;vanando-Onde principia 
e onde acaba U-tis-A pl'eoeup;:ção da hnrn❑riid;iãe -A 2,ibliA, 
ti Historia e a FilosoH;t-A temi segundo tis s)ibios-C crinies 
do Deus Biblico-0 diluvio dos h br'ers-A Biblia é o livro 
nlàis ! moral que ha-Jnl•aniento do D n, da Guerra- Enrecl•:a! 
Jerichó-0 Egito histori(;o até ao exn,Io cio novo de ( iVv 's- çiies f-it.,ts Meio sor. l(ilio D ri-
Filosofando- Filosofando e tas no ( ainflest<.vei D Niii:u Ai-
Atitos de fé, torn]enLO•. Illnl't.lt71n10 e AFsati5l,lths ei❑ norne do va1'Fs Pel'ell'd, pOl' A1L'(•I1STO 
Dens cristão-A s(•paração cia do E,1;4do. 

O livro é dedicado ao euiiu( nt( boruttu) d'Estado o ili stie I;ni volume, ilustrr.ïln, j•rJ. 
eia 1dão DI'. Afonso (afta, e é, hirta Ilorneowg(,ul ao ,r 1'atide pr) F',in Pe(lido- 
1.)agandistd rt-unWlcailo Dr. llagra[Ilac s Uina, (i i' (1- I strtl da 21 Llvl'ar':•t I'r±'I(t, 0 Wia Nova 
M'açonar[a Portuguezd, a illaçonana 1111111(1;181 e ares livres pen-a- do Alinudá, 7í— Lisboa. 
dores. 

Um voluine em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sona•ons a ninem é liedicado!! 

Preço: ;x'30, ensto ria edição. - A' venda em todas as li-
ou  grandes encomen-

dãs a Luiz Pereira-Joio tia i3c,la-Obidos. 

ESTÁ À VENDA 

S'íi1ji3'S e prados 
POR 

•. vez3a-;cio Peif--'a(eco 

Preço 600 reis. 

REVISTA NW? S\ I, GE LITERATUTRA, ARTE, SCIENCIA 

F3,0SOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literarin, Dr. T(•i_;Fiea de Pliscnais.— D vector srt.is 
tico, Antonio Carntliro.—Diiet,tor s,:ienti(i o, Dr JOst', de Ma-
galliães.—Seerelario da redacçàu, editor e aliiinistrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:-- I anis, Philéas Lebesaue.= Salarnanc'a, Mi 
gnel de Unanitrno. 

Pa•opr•iedade de aAf Reciascença 

PREÇOS (Pa;amentn adeantarlo) Puringal, avnl•u X10 Se-
mestre. Ano. 1800 -Africa e incha. a I`3; X5:10 e 'l  530.-
Espanha, 60 ct.; :3 pesetas e O [iesefa,. -- EsLrrin•'e;ru, 60 (; t.; 3 
fr'ancus e 6 francos.-Bfasil, iá t; (i::'00 e 6•00•(Uacos). 

PREGO dos anuncios ( por pnbhcação) 1 ,, atina, na capa i• i0. 
Alem sio LexLu, 3000. — 1122 patina, 2;55'0 e i1• i0. — 1; ide [,dgr-
na, 1$3 e X90 

(Vão se sati..fazent os pedidos que não venhafn acompanha 
dos da respectiva itnportar,cia. A cobrança é i1 custa do assi. 
nante. 

NOVIDADE, LITERARIA 

e o ~. n.3en){as 

✓onsura J'ur.7 « 4araeal diabo* 

Re,•posLa historica ás a( Itca-

ACABA DF, APAW-CER 

á PiE PifiTAí,_ii.-
por- .7.- só -7é,7osrinho 

1 voi. de 470 p,at,ins. Preço 
br. 50 ,; r.nLa:-us. er.C. 70. 

«A Roda (ie Port11g•il» cnn,;-
tai,? de ? vul. de 470 paginas 
cada um. Está pubiicado o 1 o 
vnluine que é uiva obr:, eIWa;l-
t;+dCra. O Prirt'wiro de JRw i-
r(,», (ii-se o seguinte: 

«A R Ida dP Portirg;ilr é 11111 
livro Iara artistas e 11111 livra 
p;,ra patriotas, uni livro para e-
ru(;it,)s e 1111) livro p,lrr, o povn 
Al linda terra [;ortw_;nez), corri 
os seus 1u(,rin!rte111os e cuia as 
suas p;iiS;•_,ens, r0!1J tis seiis lir,-
roe> e C.o1)t a; cuav Glorias. res-
plandece ern ,• ada pa tina com 
11111 fulgor desu-.afio Antro nós, 
nnllla ;; Ofnena•,?1n s,tbriafneide 
rnro,!ntis>:!;:;, em flue a, per.-o-
aisrrns, f1t11tasiadas dentro da 
maior verdade, vão derrAm;:u 
do não çó r,oç,5—q ► inipidis e, 
rapidas -,obre fintu-
r'aes e pt'in•'ìpaiiii(,nte sobre os 
a,(Ihosrs Mvt' ntus modernos, 
corri(, sobre híl,ioiie, educação 
CiV!Ca. in(Irai, r,t ,, . ( 

Ao mesmo tempo, o leitor é 
empolgado, a carta p:isso, por 

DEPOSII' 1RIOS--No Parta— Livraria C1, if dron de Lelo & briillante;; e enternecida, fie, 
Irmao, Garinehtas; Ein Coioibr+), F. )' moça •C Armeflio A;liado; , crições, e por urri estilo, eut ge 
Em Lisboa, Livraria Ferieira, Rua Anrea. ral cristalino e, simples, einbora 

tombem frrf;ilefltenieflte colo-
rido coai u,ti vigor de inolvifla-
vel urilinali,lyde„ 
0 seu autor pensolr o e sen-

tiu-o de todl, a sua alnliº, coiti-
pi+triota e couto artista, (,ouse-
unindo oferecer nele talvez •r. 
sua rr i;1t)c-.ira Obra prifua, e 
ti:f10;'jv ali0, como I)enhillna, pela 
1wlis elev ds (levoçÃo ao tradi-
CI(,11u11•I11U tiaCilJtial. U 

Á venda no Brasil tias cidadeq: Rio r}P Janoiro, Pa-
r(!. Manaus, Pernambuco, B; fia- e, Saltos; na Afríca, em. Luanda, 
e(.,;il,mnblla e Lomenço `:lasques; na Inibia, em Nova Gón. 

I.1'(i ilí%(1ii.(ì e odlrliriistrF,çào—R. da Alegria, 218, Porto. 

Ilpogl'1:PIa = (,Otites i.lrr£ til. "x''vess'a Passos 11an❑el, mel, porto 

To,ia a c(,! thoraç.:u sr.li{'.itaci;t. Toda a - ot'respondencia de--
{'( , el' iliri;itia ao - tt:l uLi_ii lu da i eddcLüJ 

im poRrrA NTIE COMPÀNHIA 

Soci(-dado (le !' esponsabilidade limita-
- C01 ?It;ll ESC. '1.600:000 . , 

Agente em Barcelos: _ 

José • •círa •Teloso , 

[•1n ao U1cC1U3 A P. 1,0 
DA 

LINIMIA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principias da sei. 

•ncia {;« Bonn ,,:,Tern, Peri que se cont.osin gnasi o dobra dos )•o• 
c;`'cbttins ates agora I'Fllstii!it)S eia Locios lis di,,jom rios pOrtU-
•nes ,'s, além de satisfaz+'r' 8 tolas as graílas I( C> imaS, eSpeCr-

;41meni.e a ( lu(, teni sido mais usual e aquela que 1u! preseripta 
olïciaimente em 1911. 

NONA EDiÇAO 
Essencialmente refugdida, corrigida o ampcliaóa com registo 

dc mais 20:900 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição tio -INOVO DICION A RIO DA LI`GUA POR 
TUMJESA conta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venta em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

c?!.c Eme. la.✓•. '3'cí• círa • Comandita 

Praça elos Restanradores, '20- LISBOA 

?N`O IDA"DIE •8j A C 0 X A L 

i• cUE R f A AEPE:Q De Ber'lirn a Bagdad 

Tina,ducç5(o do capit59 Wcraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma e ipt, allegorica 
a cores, preço à30. 

PROVINCIA FRANGO DE PORTE 

A' venda na «A EDITORA,- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e elo todas, as livrarias. 

ENC 4 C1'ü'iaE-l1A UA` EA'Q•111As 
Revista de instrfice-, t, e recreio. A irais util e economica, que 

seterl publicado cio Portu.al. 

Publica-se mensalmente um numero de SO paginas em tvpo mui 
do e ele,ra.iwmcnte brochado, formando no fin, do anho uni soberbo 
v,,)lnmo de 0t)0 paginas. 

(;ada atino ou 12 nuliierns 800 rs. Assigna-se no escripturio a 
t l)iricLa uditura, r;aü ..L Dial,L) de (33 Lisboa. 


